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Plantas de cobertura são a chave para uma

Agricultura de Processos, de elevadas produtividades

e sustentabilidade.

A sustentabilidade da lavoura de soja semeada sobre 

plantas de cobertura  depende da interação

G x E x M x P 
(Genótipo x Ambiente x Manejo x Produtor)

EPÍGRAFE



Figura 1. Fatores que definem, limitam e reduzem o Potencial de Produtividade.

Adaptada de Lobell et al., 2009; Van Ittersum et al., 2013.

A introdução de plantas de cobertura no

sistema de produção das lavouras de soja permite

reduzir a pressão de plantas daninhas, a reciclagem

de nutrientes e aumenta o sequestro de carbono

atmosférico.

A escolha da melhor planta de cobertura para

sua lavoura é uma prática de manejo de alto e

positivo impacto no ambiente de produção.

EPÍGRAFE
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Santo Ângelo - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca + Centeio

+ Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 5:

Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.

Figura 2: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Figura 3: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. CV=12.11%

Santo Ângelo - RS
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Data de semeadura: 27/04/2020

Data de semeadura: 22/11/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO
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São Vicente do Sul - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo

Forrageiro; Mix 4: Centeio + Aveia + Ervilhaca; Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo

forrageiro.

São Vicente do Sul - RS
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Figura 4: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Figura 5: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. CV=12.65%
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Data de semeadura: 17/06/2020

Data de semeadura: 24/11/2020

Cultivar: BMX CROMO TF
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Alegrete - RS



Alegrete - RS
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Figura 6: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 10/04/2020

Data de semeadura: 28/10/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO

Figura 7: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. ns = não significativo. CV=12.83%

Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro;

Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.
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Passo Fundo - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro;

Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.

Passo Fundo - RS
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Figura 8: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 04/06/2020

Data de semeadura: 15/11/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO

Figura 9: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. ns = não significativo. CV=11.97%
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Júlio de Castilhos - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro;

Mix 4: Centeio + Aveia + Ervilhaca; Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.

Júlio de Castilhos - RS
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Figura 10: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 03/05/2020

Data de semeadura: 19/11/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO

Figura 11: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. CV=12.58%.
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Tupanciretã - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro;

Mix 4: Centeio + Aveia + Ervilhaca; Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.
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Tupanciretã - RS

Figura 12: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 07/05/2020

Data de semeadura: 24/11/2020

Figura 13: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. CV=9.21%.

Cultivar: BMX ZEUS IPRO
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Torres - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo

Forrageiro; Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.

Torres - RS
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Figura 14: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 27/04/2020

Data de semeadura: 14/11/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO

Figura 15: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. ns = não significativo. CV=23.58%.
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Capivari do Sul - RS



Mix 1: Centeio + Aveia Branca + Nabo Forrageiro; Mix 2: Aveia Preta + Aveia Branca +

Centeio + Nabo Forrageiro; Mix 3: Aveia Branca + Aveia Preta + Centeio + Nabo Forrageiro;

Mix 4: Centeio + Aveia + Ervilhaca; Mix 5: Aveia Preta + Ervilhaca + Nabo forrageiro.

Capivari do Sul - RS
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Figura 16: Produção de massa seca dos diferentes tipos de plantas de cobertura.

Data de semeadura: 02/06/2020

Data de semeadura: 25/11/2020

Cultivar: BMX ZEUS IPRO

Figura 17: Produtividade de grãos de soja em sucessão aos diferentes tipos de plantas de

cobertura. ns = não significativo. CV=11.97%.



Em solos com menor teor de matéria orgânica, a

produtividade da soja foi maior onde as leguminosas

foram as plantas antecessoras.

Em contrapartida, em solos com maior teor de

matéria orgânica, a produtividade da soja foi maior

onde as gramíneas foram as plantas antecessoras.

Figura 18. Relação entre matéria orgânica no solo e incremento na

produtividade da soja após o cultivo de plantas de cobertura

leguminosas e gramíneas. Fonte: Equipe FieldCrops.
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Foram analisadas 881 lavouras de soja no Rio

Grande do Sul que realizam sucessão à diferentes

tipos de plantas de cobertura.

O uso de Aveia, Azevém e Aveia + Azevém

predominam como plantas antecessoras ao cultivo da

soja.

As maiores produtividades de soja ocorreram

com o uso de Ervilhaca + Aveia como planta

antecessora.

Figura 19. Levantamento da produtividade de grãos de soja de 881

lavouras no Rio Grande do Sul em sucessão aos diferentes tipos de

plantas de cobertura. Fonte: Equipe FieldCrops.
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Considerações finais

Agradecemos aos produtores e instituições

parceiras por acreditarem na ciência e na pesquisa

pública de qualidade. Aos programas CNPq,

FAPERGS e a CAPES pelo apoio e pela concessão de

bolsas de iniciação científica e de doutorado.

Esperamos que estas informações sejam

multiplicadas e sirvam de referência para todos os

produtores do Brasil!
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Gracias!



29

Agradecimentos

A Equipe FieldCrops agradece a parceria sólida com

produtores rurais, instituições públicas e privadas de

ensino, pesquisa e extensão, e espera que a mesma se

propague por longa data!


